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grandes males queos' assobetbam,

porque se, por um' lado, ignoram

ainda quando receberão os Cumpri-

mentos da peste, por outro' tambem

não sabem em que dia terão a des-

dita de receber as despedidas do

administrador.

Bom será, e à Providencia dirigi-

mos, n'este sentido, os ,nossos ro-

gos, que qualquer diestes golpes

nos seja vibrado o mais tardiamente

possivel, se impossivel fôr suster a

sua vibração, afim de que nos saia

licito deixar de sentir por muito

tempo ainda _esses dois factos que

constituem os maiores flagellos que

nos ameaçam e os mais palpitantes

   

  

   

   

       

   

   

       

   

 

  

   

  

Ovar, setembro ques_ próvavelmente virá agora Governo!) Aquella mata-nos o cor-

' o e sem dó nem commiseração

a l al convcnio c w. ue P › › ,

ume O t , q de espeCIe .alguma, rouba-nos os

_' não_ POdla Surg” em melhm OC' entes mais queridos! eSte matou-nos

casmo. a alma, dilacerou-nos o coração,

í ? Emñm, para não nos anticipars envolveu-nos n'um densissimo cre-

. mos em considerações, que po- pe de saudades immorredouras, ar-

Í Sob esta epígraphe, publica-o dem Scr taxadas de crmncas e “m, rançando ao_ nosso Intlmo e saluta-

C memo do Porto de 4 do cor_ f d d _ r -d os aconte_ rissnno convwio o ex.m° dr. Anmbal

0m ' . ' ' ' Em a 35, aguiar aínos da Silva Moreira de Vasconcellos.

rente, o segumte: _ c¡mentos_ E', porem, certo que,_ , Cabral de Menezes, mui illustre,

uando as allinhas cacarc am. e activo, recto e inte errimo adminis-

c - d l ' d d= le- q g
“ om O 0mm “me a L' “ porque... anda mouro na costa» trador d'este concelho!

'A mos hontem, no Daí/y Telegraph E mouro de alto bordo que ha Os boletins omciaes annunciam~

e no Standard, o seguinte telc~ muito se ehcpbre na nossa de_ nos feiamente a marcha da peste

_ '-. giramma, que nos enche de preoc- gringolade Polkka_

   

     

   

   

   

    

   

      

   

  

   
   

         

   

  

 

    

   

  

bubonica e o «Diario do Governo»

annuncra-nos crudelissimamente a

 

í'cupaçõesf _ _ marcha do sr. administrador! acontecimentos da nossa actualidade

' (Berlim, segunda-fura. -.- Se- ..__---.-_----- Que serie de contrariedades com concelhia-a presença da peste e a

gundo_ affirma a Vosszsc/ze Zeztung, que a Providencia se dignou amer- ausencm do 51”- admlmsuador-

um diplomata inglez, querestá no De relance FB!!! @WMM cear-nos em tão inopportuna occaà __ _r_ _ __ 77 WW 7 V V_

.continente europeu, affnrnou re-
Sião!

Nil'l'llllrtlltl

   

       

   

  

      

   

    

 

   

   

  

   

 

05 tratados_ COln A0 passara-log uma vista círcunq. çããlaãasselãâsíãsbaãããnãz, :araOESIÍIÉÃ-l

"Fàrtul àl'a teãpéito das possessões spectiva pelos acontecimentos mais . , a . p t P. _a

d " O . l L1. palpnanms ede maior aduandade no invasão d esse terrivel destrutdor da M

r a nm menta serio u W ica- . v . - . e - , O

L t p concelho sentimos a esse tempo o humamddd a ”não amdd 0 meund Conwrchs

e incurairel golpe da transferencia,

para a capital do disrricto, do ex.m°

dr. Cabral de Menezes, cavalheiro

tão respeitavel pela nobreza das

suas acções e pela sua incompara+

vel competencia administrativa co~'

m0 sympathico pela lhaneza do seu

trato e pelos requintes da sua in-

commensuravel amabilidade?!

Insondaveis mysterios do destino,

que não nos é dado prescrutar e

contra os quaes não é lícito insur-

gir-nos!!

E' por isso, por essa inexperada

congregação de fatalidades, qual d'el-

las a mais grave, qual dlellas a

mais perniciosa, que nós observa-

mos quotidianamente os nossos con-

terraneos tristes, cabísbaixos, cons-

ternados, sem acção para qualquer

emprehendimento e sem iniciativa

para qualquer outra resolução que

nào seja o uso da naphtalina na

mão esquerda, no intuito de se'_pre-

caver contra a peste, e do lenço na

mào direita para seccar as lagrimas.

incessantemente marejadas pela ir-'

remediavel perda do seu bemquisto

administrador!

Medidas preventivas! contra os dois

_dos brevemente.

; «A _parte norte do territorio

'passará para a Allemanha e Lou-

renço Marques para a Inglaterra.

os accordos têem a forma

receio, o temor e o perigo da visita

da epidemia reinante na segunda

cidade do reino e o desgosto, a pai-

,xàore o desolamento pela irrepara¡

vel .perda da nossa primeira aucto:

ridade administrativa. A peste e o

administrador: eis os dois grandes

flagellos que nos assoberbam,_que

nos assaltam e que nos martynsam

por formas diametralmente oppos-

tas.
_ .

A peste approxima-se e o admi-

nistrador distanceia-se. Aquella pro~

cura ñagellar-nos com a sua pre-

sença; este busca penalisar-nos -com

a sua ausencia! A epidemia busca

invadir nos, tentando assentar ar-

raiaes nos confins do nosso conce-

lho; o administrador busca a nossa

desolação-martyrio inñndol-abam

donando nos e demandando a der-

rota das plagas do Vouga. Amea.

ça-nos a febre, o mortífero bacrllo,

e vae-se o antídoto!

Que duas fatalidades, Deus dos

céos, que por formas tão antinomi-

cas se congraçam para nos ferir,

para nos lançar n'um mar immenso'

de contratempos imprevistos!!

Maldita peste e maldito «Diario do

Na cidade do Pará, Estados›Uní-

dos do Brazil, uniram-se pelos sa-

grados laçoa do matrimonio o nósso

bom amigo Manoel Valente Porto-

vedo Junior, socio da importante fa-

brica de refrigerantes c Pereira Dias›,

de Ferreira Valente 8¡ CF, d'aqúel-

la cidade, e a eX.m3'Sl'.° D. Maria

Emilia Cardoso Valente, senhorade

muitas virtudes e esmerada educa-

ção.

_Tambem no domingo passado,

na egreja parochial da nossa fregue-

zia, contra'hiram o sagrado sacra-

mento do matrimonio o sr. :éosé

l

l Íde- arrendamento por noventa an-

tinoslfledse). A ilha deMoçambi-

quelticarána posse de Portugal.»

-..EjnhlíLeste assumpto com-

menta o nosso qollega, Dz'strz'cto

d'Avez'ro: ”L" "A

l

Que haverá? t

“PNÊÚ'ÊaBémÓS
Í Mas :se é certo

t
uma contrariedade

, sur-

V agem-“sempre outras, talvez que

:mímsiprepáren
ovo dissabor, pa-

"á 3l“"3't?!¡“*ü_l<§tí*i'a
os'que ternos por

casa.

me¡ _23:1 p'rí'wu V 'v I '.

_ “agita, murtomgue, se rumorejava

' em que existia .nmraccordo secre-

SÍQ), celebrado entre-a Allemanha e'

wasn't/gatewa 'das hos'sas pos-

“séêêôêgafncanétásanualmen-
,az Lourenço Mar-

Maria Valente de Pinho, da-'t'r' ue-

zia de Vallega e Mariada'G Uria

Nunes Bolila, d'esta villa. '

Aos sympathicos 'noivos tdese'a-

mos mil venturas e uma eterna" ua

de mel. '

- '-1-

llllssa

A 'A As'sóciação Huttia'nítariê dos

Bombeiros Voluntarios, d'esta villa,

mandou rezar- pelo seu Capeilão; na

quinta-feira, na capella de 'Stl' Anto-

nio, a missa do 7.o dia por al'm'a'do

   

'* M
-Yin will-.Li v

lhe marinhava no dorso, como a pe-

dir-lhe carícias. Depms, .satisfeito,

destacava-se'por sua vez, para se tr

bruxaria insolita, fazer a cous'piração

das consciencras, enredar o tr'ama

dos destinos. ' ' “ '

cómo asperrimo tapete de todas as

&crostas; de todos os lados um crr-

-culo -phantastico de verdura, e no

  
'3” ”i ' r ,l ,l . '. . ¡. 1 meiouum macio plaino de relva e enroscar n'uma sombragigante, que v Fizera-se já 'a noite. O crescente,

r . musgo, !suave como um tapete de mal se morna. _ uma meia lua meio opada-de nevoas,

i _ 5 _ , _ _..Íff a_ ,r ,, ;bondoím- perfumado como essenma Era uma vida- de sombras, palpt- espalha-'va pelas coisas uma clarida-

.e- T' .W ' ~- ' _1; , _ , , , aos-andam, .Cahia o crepusculo. As tante, symbohca, bem muda, que fa¡ de devcinza, eavolumava'de myse-

-'*-"J!'!:::;.,^ _ _,Í Í, 1 .sombrasàdas anvores,projectadas pe- zia scismar- e accordaVal terrores. rios as sombras distantes, 'refugi'das

.N. *.24 « '~ ~ ' - 'Havia tambem ~ .pequenos arbustos

rasteiros que, :como reptisil se- enros-

-cavam nalbase dos grandes, ou › co-

zmo :cream-ças se acolhiam- á .protecção

do: tronco secular.: .E a c'lareira, :ania

- mada, palpitantedfesta vida silencio-

sa, phantasmagorica, pareciaç águelà

la- :hora selvagem, umlaoampamento

de gigantesrium conelave dlespiritos

das tramas, 'que «vinham !allip n'uma

na copa -dos arvoredos. As'lav'es 'não

faziam concertOs, e 'a'briza'géirtia,

cortada“ d'estalidos seceOs dos'arbus-

tos, e manchas claras de folgadiç'os

pyrilampos. ' '= Í“: ' -

' Uma cabeça *appa'receu'idaísóm-

bra, 'um' › corpo 'mal' "distinctm depois

nítido, em'ñm', uma mulher. Um' len-

ço- de listas vermelhas, 'asi core/situ-

bras do fogo, cruzado no alto peito

la semi-luz do dia mal extincto,re

',.J baloiçados pela briza, descreviam

_b .MH _ - e. .-.' ,4 no chãocaniõwturas~estranhas,dese-

i' .' \M›a,§lqpçirà,dluma florestas.. ›nhavw~.rsilhouettesmagicas,chetas

'l ' BÍÍQÉ?! PÂQPÊÉe-SQÓPS Os .13603. de vida «e de grandeza, que se talla-' '9°I e

::goma tdrreões de fortalezasem Uti- , abraçavam, emprehendiam;

i --ás'~,ve_zes uma 'cômavmatsla'ltm'dos
'nas'Uma vegetação onnsta, de bra-

_ .

'ç'os potentes e arqueados, :n'ntn ,de- brayaaem'nmacortezta singular, e

'vinha :atfagar room -a - suaguba de
:año de titans; orchideas, fetos e _ _

Wlwpânõçñ antepetarein o chão, Sombras ~o pequeno: sclhouetta que

&mesmas;arrasaram)

-"'J- ,5k~"'.'_"li. ' *n v . v
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socio auxiliar sr. Bernardo d'Olivei-

ra Manarte.

-u-+__.__

Meramente

Em virtude dos graves ferimen-

tos que recebeu, por ter ficado de-

baixo d'uni carro carregado de pe-

dra e puxado por uns bois que e,l-

le proprio conduzia, falleceu no dia

3 do corrente o sr. Manoel Jorge,

do logar da Pedreira, freguezia de

Arada.

O infeliz era um lavrador abana-

do e bemquisto na sua freguezía.

-__._.-____.

Chegou no domingo a esta villa

e regressou na terça-feira á noite a

Lisboa o nosso presado amigo sr.

João d'Oliveira Gomes.

-Tambem se acha entre nós, des-

  

  

  

   

    

   
  

  

  

   

  

 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

  

 

dos mancebos d*este coucelho que servir-se de termos baixos, insultuo-
devem .ser presentes á junta distri- sos, para combater os seus antago-
ctal de mSpecçao, os dias 1-7, 18, 19, nistas, e quando tal faz, é um incivil,
29, 21, 23, 24, e 25 d'outubro pro- sem respeito pelas leis da civilidade,
xirno. J _ que deve conhecer.
Os mancebos devem solicnar na A um ignorante como eu, sem

camara municipa1_d'este concelho exame de instrucção primaria, nem
as respectivas gmas para se apre- conhecimentos da lingua de Voltaire
sentarem a inspecção. e de Racíne, é que se devem per-

--_---___ doar as faltas; aos sabios não.
S. Palo Não sei a que proposito declara
- que, quando um larapio se ensaia

para roubar a casa do bom cidadão,

este avisa-o de que não dorme e foi

isso o que elle fez.

Exacramente como o cão medro-

so de guarda a uma quinta: ladra

constantemente para afugentar os

larapios que o medo lhe faz vêr em

qualquer mosquito.

leu, de newton, de shakspeare, o:
cornezlle, de cervantes, de voltair
de montesquieu, de rousseau, -I
goethe, de spencer, de hugo, de la
martine, de espronceda, de comic “
de_ guzzot, de proudhon, de bakou- i
nme, de garrett, de herculano, de
castilho e de camillo.

Já vês que no nosso paiz ha mu'
tos bachareis formados com meno
estudos.

'
-Carambal O rapaz é en cl .

pedico! E todavia, quem olhafybegn
para elle, não diz que é lura d'ond
sáia coelho, talqualmente acontec'
ao Camillo.

-E olha que, pelas razões qu
elle dá, a maior parte da gente pód
chegar a topetar nas mwens. Eu, ~
por exemplo, devo lá chegar, por-

I

 

   

   

  

   

  

  

     

   

   

  

   

  
  

   

   

  

   

   

 

   

 

   

   

  

Muito pouca gente passou este

anno para a festa de S. Paio ria

Torreira.

Eti'eitos da peste dos impostos,'

da peste bubom'ca e sobre tudo da

tz'sica nas algibeiras. ..

  

_ _ _ os salas _Adeus, Antena. Entrego-te ao Fla- que tambem passeio pouco não fre-
de domingO, 0 nosso dedicado ami- E

vxo, que muito melhor que eu sabe quento bordei's, leio nas' minha,go sr. Manoel Bastos, _intelligente _ tocar rabuda_ poucas horas (rodo bonslívms com 5empregado do commerCio n'aquella (unranmno) , a:
' '

. .

os quaes perco não oucas n '
Cidade, a quem tivemos o prazer de

p Ones.

   

  

   

    

  

  

    

  

  

  

  

  

   
    

   

  

 

   

 

  

    

   

   

  

   

  

  

  

    

    

  

  

Tonin' Salas, ponho-o de parte a roubadas ao descan '
- . ' ' . . . ÇO da materia

abraçar. O grammatlco da 30771061110 que contas com o clnspe e com o chzste. Vilz-o corpo. Graças a Guttenbe,
-----.-_--_- escreveu perdes-te em logar de per- E!

'
um caturra incorrigivel, com a

a de escrever de Aveiro, quan-

do é certo que vive em Ovar, onde

ñscalisa as aguas.

Teima em ser dos sabias a que

me referi, e ninguem o convence do

contrario. Para não o desgostar, con-

venho em que se lhe conceda essa
que P“”a com 03 a“mgraphm que honra, a que se julga com tanto di-
tem em seu POdeT- ' reito como o signatario da Barri-
Se se defende com os erros typo- cada,

graphicos nos seus escriptos, por-

que não os admitte nos escriptos dos

outros?

Os autographos em seu poder na-

da provam, porque podem ser emen-

dados e até substituídos para occul-

tar emendas.

Esta razão não pega.

Errare humanum est.

l

comprei, com o meu dinhe' ' '

”Mto

Testamento do Gallo, a Hisío2?;.dg

_

Vicente Marujo, a Prz'nceza Man a-
lona, o joão de Calais, o Berthola'o
e o Bertholdinlzo, e a Historia de
Carlos Magno.

_Agora noto o motivo porque os
teus leaes amigos vão roubar-te os
livros para se deliciarem com a tua
variada e erudita conversação
- ' para que saibas.

_Emprestas-me algum d”aquelles
teus livros? Tambem quero vêr se
chego a ser o maior tolo d'este de-
licioso inferno sublunar. v
-Isso agora é que é piada.
-Palavra que não é.

_A_ primeira coisa que has-de le ›
é a Historia de Carlos Magno. Re.
para bem para aquelle grande Rol-
dão, tão parecido com o auctor da
Barricada.

Se aquelle, com a lendaria durin
dana, rachava os inimigos, este, co
a penna, achata todos os Tinalha
e Bate-Certos que o añiijam.
_Está dito. Eu procuro o livro

em tua. casa, e sempre quero vêr se
ha paridade entre o Roldão do Car-
los Magno e o Roldão da Barricada.

deste, insoffrído com um só cb eiman¡

' grâo em vez de grau, não tem au-

ctoridade para dar lições de gram-

matica a ninguem.

Depois que lhe constou a extra-

nheza dos seus erros, vem declarar

que a culpa é dos typographos, o

Falleceu, no dia 2 do corrente, a

sr.a Joanna da Graça Atfreixo, da

rua do Bajunco, d7esta villa, tia do

nosso sympatliico amigo sr. Manoel

Gomes Netto, conceituado empre-

gado na Caixa Filial do Banco de

ortugal no Porto, a quem damos

sentidos pezames.

_+_

ÀIIIIOS

Passa na proxima quarta-feira o

anniverssario natalicio do nosso dlS-

tincto amigo dr. Augusto Barbosa

de Quadros, dignissimo delegado do

procurador regio em Cintra.

O nosso cartão de felicitações.

_+____

Clrnrglão-dentlsta

Símiles cum símilibus. . .

Quer ainda este Patusquinho que

eu seja um Zézinho, pallido, rachi-

tico, para pôr em evidencia a sua

figura marcial, com fumaças de con-

quistador irresistívell. . .

Cada tolo tem a sua mania.

Passe muito bem.

Bate-Certo.

:i:

O sabio contidua à empregar ter- A bater sola

mos de arrieiro, e a philosophar a '-

seu modo.
(RETABDADO)

Diz que os meus insultos consis-

tiram em chamar-lhe sabio, não me-

recendo elle tal titulo.

E se eu lhe chamasse ignorante,

canalha, salteador de estrada, ralé

eugravatada, não o insultava?

Pergunta-me se acho duro os ter-

mos, que elle empregou.

Oi'a essa; são até muito suaves,

muito brandas, proprios da educa-

ção dos sabios que possuem todas

as qualidades n'um grau (não é

grão) de perfeição, fóra do vulgar.

Um sabio-exclama o Antone-

deve ser esmeradamente educado;

se é malcreado não é sabio.

Ora isto não é um dilemma; é uma

calinada.

Os sabios não deixam de ser ho-

mens, e os homens não tem a per-

feição dos Anjos.

Quantos haverá que não são cor-

tezes nas expressões e no tracto, po-

lidos e urbanos?

Um exemplo vivo temos nós, á

ultima hora, no signatario da Barri-

cada.

O escriptor sabío não precisa de

Acaba de montar em Espinho,

por cima. do café Madrid, um cori-

sultorio de cirurgia e prothese den-

taria, o novel cirurgião-dentista sr.

10a nim Augusto Moreira Ramos

(Mil eiro), tambem diplomado com

o curso superior do commercio, e

pharmaceutico.

'Recommendando ao publico este

consultorio, prestamos a nossa ho-

menagem á intelligencia pouco vul-

gar, ao amor pelo trabalho e á pro-

bidade de que é dotadoosr. Ramos.

+.
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_Então os escriptos do rapaz têm

produzido uma verdadeira revolu-

ção?

-Têm. E agora que elle, modes-

tamente, declarou os exames que

fez, muito maior credito temos que

dar às suas producções litterarias.

-Mas se elle fez os exames de

instrucção primaria, portuguez e

francez, e estudou Historia, Geogra-

phía, inglez e elementos de mathe-

matica, por que diabo não continuou

os estudos para se formar em qual-

quer coisa?

_Não era preciso; aquelles exa-

mes chegam para uma pessoa se

formar em Barricada.

_Então quem tiver aquelles es-

tudos está sujeito a ser feito em

barricas? '

_Tu és tolo, ou fazes-te. Não tens

lido o Ovarense?

-Ahl agora comprehendo a pia-

da.

_Não é piada, homem. Falta ain-

da dizer te que elle tambem fez exa-

mes de dante, de camões, de gali-

Pichotinha.

xx

Recebemos o n.° 57 da edição es-

pecial _do magnifico jornal illustrado

Mala da Europa.

-O n.° ¡69 de O Tiro Civil, or-

gão oñicial da Associação dos Ca-

çadores Portuguezes e União dos

Atiradores Civis Portuguezes.

Agradecemos,

+__

Inspecção das recrutas

Disse-me alguem, ha tempo, que::
as praias eram feiras onde se nego-
Ciavam apenas as lindinhas, que na.
sua parvonia não encontravam o
anjo dos seus anhelos, ou antes,
que não encontravam quem se im-a
portasse da sua lindeza. -
Má lingua! Eu ainda não vi nem

fiz negocio com nenhuma e tenho
ido a bastantes praias.

Pois quem é que não sabe o que
se faz destas estancias? Vejamos:
pe manhã, á hora do banho, a

beira mar esta cheia de pessoas de
todas as qualidades, gordas e ma-

m
:

_____~

 

'Pelo commando do districtdde

recrutamento e reserva, em Aveiro,

foram designadas para a inspecção

  

__

 

M
__H v

  

.e apanhado da cinta em dois laços

symetricos, tinha ondulações de vo-

ga ao arquejar suffocante dos dOlS

formosos seios, e alizar violento de

prégas mal seguras.

A frontedesdenhosa da bohemia,

e uma garganta d'espuma do mar;

uma bocca cançada, de labios gros-

sos e sensuaes, e uns dentes tão

brancos como o linho alvo, a faísca-

rein na sombrad'urn largo Chapeu

de palha. ,

Avançava cautelosa, com contra-

cções de susto nos movimentos do

corpo, a ñtar anciada os largos per-

fis das arvores que se baloiçavam, .

qreança perdida ,nas solidões do des-

tino.

Uma juba d'ébano, solta d*uma

cabeça altiva, como um negro estan-

darte desenrolado da haste, em ros-

cas de serpente, estiraçar de onda,

corcovar de panthéra, e estrebuchar

de moribundo., alongava-se-lhe por

vezes com o tronco esbelto, e cahia

pesada a abraçar-lhe os quadris.

Era uma bella estatua, d'uma tra-

gica esculptura, aquella, n'aquelle

fundo sombrio; e o todo, vulto e

paisagem, semi-luz e céu negrejante

com estrellas mal se vendo, uma

creaçao de pintor estranho e incom-

prehensivel.

Caminhava, caminhava sempre,

solemne, magestosa, como a deusa

,das noites; a meio da clareira, err¡-

çava-se do sólo um pedaço de fra-

goedo, coberto de verdes parasitas.

O incogiiito dispozera aquelle pene-

do, a esperar alguem, que ali quizes-

se descançar, alguem digno d'aquel-

la natureza brusca, alguma sultana

estranha digna d'aquella harmonia

selvagem, d'aquellas tonalidades si-

nistras.

Agora sentára-se; o enorme cha-

peu oscillou n'aquella cabeça de

Medusa, de expressão sinistra e bel-

leza de sibylla; um sílvo, comoo da

serpente, agudo e arrastado, como

raspar de vidro a causar crispações

de frio, furou por aquellas solidões,

e foi perder-se nas cavas dos roche-

dos, em choques de metaes. Depois,

um silencio frio, pesado, suñ'ocante.
Novo silvo, mais agudo, mais in-'w

tenso e vibrante, com tremulos de
furor, correu a ñoresta. .

_Silencio De repente, n'aquella ela-
reira, desaba uma turba de sombras,
que correm, que saltam, em attitude.,
provocadoras; vultos bem distinctos¡
silenciosos, lubricos; bacchantes de:
cabellos soltos a enrolarem-se, can'
prichosos, nas espaduas núas,
seios volumosos, a arfar de cansáçof
de vestes ñammejantes, negras ecot-
de fogo.

'
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(Continua).

Domingos Peitulím. °'
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gras, altas e baixas, grandes e pe-'

quenas, etc. etc. e. . . barracas.

Lá vão uma matrona, um velho a

coxear, uma menina nova falta de

côr, outra com côr de mais, mette-

rem-se na agua milagrosa do ocea-

no,-aquella para vêr se a gordura

minga; o velho para afastar o rheu-

matismo; a falta de côr para vêr se

a ganha, e a que tem côr de mais

para ella desapparecer.

Çoitados, todos precisam de re-

medio para os seus males, e o que

eu peço sempre a Deus, nas minhas

orações, é que lhes accuda. Ora,

pois.

As lindinhas,-essas estão senta-

das em cadeirinhas muito pequeni-

nas, envoltas em capas com gran-

des gollas de pellos - estes pellos

teem um nome proprio, que eu não

sei, - por causa da brisa não lhes

constipar as suas precxosas gargan-

tas côr de neve.

_Que frio, D. F. . . Quanto me

haviam de dar para eu tomar agora

tum banho! Credo. . .

-0' menina, devemos concordar

que os banhos d”egreja sempre são

mais mornos, mais agradaveis. . .

-Não falle n”isso, que eu des-

maio . . .

Não tive tempo de lhe accudir,

porque a companheira deu-lhe duas

sopradelas ás fontes e o mal pas-

sou. Ora, pois; todos soifrem: uns

d'uma fôrma e outros d'outra. . .

' Depois de jantar, quando o sol

7 vae a desapparecer, as ruas, os ca-

fés, os casinos, regorgitam de sóes

femeas e machos.

Que se vê então? Sedas, plumas,

rendas carissimas, cartollas, côcos,

sobrecasacas,fraks, semokings, col-

larinhos--e que collarinhosl-e bo-

tinhas de polimento!

São estes 'os trages d'uma praia,

sim, senhores.

Na egreja, n'um acto solemne,

n'uma visita de ceremonia, etc., não

se precisa d*ir assim; bastam uns

sapatos brancos, um fatito de côr,

Chapeu de palha e uns vestiditos de

chita. Pois então?

  

  

  

                  

   

             

  

  

   

   

            

   

  

  

       

     

  

nheço lá ninguem.

dem d'essas cousas. . .

Chico.
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oliveira d'Azemels

(Do nosso correspondente)

gem das tardes socegadas.

tino.

Quasi todos haViam visto

a(

_
-
v
I
I
-
_
_
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A' noite vae-se até á Assembleia.

Walsas e mais walsas, conversas

amenas, idylios que toda a gente vê

e percebe, e, no rodopiar vertigino-

so d'uma walsinha ou no pular do

graciosa pas-de quatre cae uma liga

,a uma lindinha-que vae ao quar-

to de toilette para a apertar... O

l seu querido par aproveita a occa-

sião e, naturalmente, vae até á por-

ts da rua fumar um cigarro.

D'ahi. por um pedaço a mãe da

Dulcinêa nota a demora d'esta e

vae vêr se a sua rica filha já aper-

í _ton :a liga. Ouve-se um grito d'af-

moção: todos correm e veem a po-

I_ bre-mãe a espantar, pedindo em

altos 'brados que lhe procurem o

'pedaço da sua alma que não está

alli. Para onde iria? E o par d'ella?

...nco¡.¡ou...

graça que é ommpotencia.

cumprir uma ordem divina.

dades que não morrem.

Dos primeiros brincos da infanc1a,

   

   

  

  

  

   
   

   

  

  

  

   

  

   

 

    

   

    

 

......--cunooouonu

Ouvira-se ha pouco o rodar verti- voaça, todo um poema brilhante do

ginoso d'urna carruagem.. . passado feliz, toda uma odyssea dis-

tante de venturas radiosas.

Como o tempo vôa e como a feli-

cidade foge!

A camara actual que, no dizer da

que já fôra Carta fundamental d'esta

nação, rege os destinos dos olivei-

renses, cumpre alguma coisa dos

seus deveres no estado critico de

_sanidade em que' o paiz se sobre-

salta.

Resolveu fazer cumprir a rigor as

posturas municipaes, e encarregar o

dr. Silva Carrel-has dearranjar- _uma

casa para isolamento dos infecciona-

dos, que satisfaça a todas as condi-

ções de hygiene, no caso de sermos

assaltados pela terrivel epidemia.

-Chegaram ha dias a esta villa,

_ onde contam demorar-se alguns dias,

â¡

Ainda ha quem diga mal das

praias. Sata!

- Um outro jigurão disse-me o se-

"gnintez «Não sabes? fui ha dias á

praia de ,M e encontrando 'muitas

pessoas cam quem convwo e de

,anoni- sou amigo, dirigi-me a elias,

e, com a franqueza costumada, per-

guntava: ,Como - está v. ex.a minha

, âse'nhbra?›0lã, como vaes tu' ó F...?

3,1611 ..e elles, todos formalisados

'* naum * o uns ares diplomatic,

_ Ã mão a custo, limita-

”'ha seccamente -Wã'

.'._'“tá.)^ lilJil i .

Então, que lhes havemos de fa-

. um? nos manda andar pe-

las praias aristocraticas; fazei como

eu, que tenho ido a algumas, sim-

plesmente por passeio, e não co-

Andae pelo Furadouro, Torreira

ou Paramos e vereis se vos succe-

 

A villa, em sobresalto com os bo-

letins medicos que annunciam a pes-

te bubonica a passeiar por toda a

parte em espasmos de terror e em

precauções prophilatícas, tem se es-

quecido de procurar na frescura das

praias a distracçâo e a poesia-a

distracção das valsas, no conforto

das Assembleias e a poesia do mar

nos areaes da praia-a distracção

dos pic-nics pela serenidade dos la-

gos e a poesia dos passeios na ara-

Era á beira-mar, ao som lugente

d'aquellas vagas que se espreguiçam,

ora languidas n'um beijo a furto pela

praia núa, ora indomaveis n'um bra-

mir de selvagens-temas e apaixo-

nadas como um suspiro de Abelardo

-incendldas e tragicas como um

olhar desvairado de Othelo-dôces

como uma caricia de mãe-severas

como a reprehensão de Moysés na

encosta do Sinai; - era à beira-

mar que nos esqueciamos das luctas

agrestes da vida, da inconstancia dos

homens e das contrariedades do des-

perto

d'aquellas ondas o vulto da mulher

querida, burilado pela phantasia,

como a creação pomposa de tudo o

que é extranho e divino, míxto de

treva e de luz, de lava e de gêlo,

desvairar-nos talvez com uma pala-

vra-a concentração de todas as me-

lodias, balbuciadas no fremito das

virações, no murmurio das fontes e

no cantico das aves, como diria o

poeta do Amor e Melancolia; ene-

briar-nos com o seu espirito fundido

de um raio de oiro do sol e de um

raio prateado da lua; sorrir-nos como

anjo desterrado, mas contente; de

canticos na voz, de imperios no sor-

riso, de fraqueza que é graça e de

Ninguem poderá esquecel-a; nin-

guem poderá deixar de vêl-a ainda,

em pé, olhando melancolicamente o

mar, radiosa e encantada, como es-

pirito celeste que desce á terra para

A praia tem para nós todos, sau-

ás ultimas paixões da mocidade-ha

n'aquelle mar que soluça, n'aquelle

piano que vibra, n'aquella estrada

que serpeia, n'aquella brisa que es-

 

na companhia de sua estimavel fami-

lia, o sr. Leopoldo Baptistini e sua '

eram esposa.

_-_.____.-

Praia do Furadouro

mo, pelas IO horas da manhã, à
porta do Tribunal judicial da co-

marca d'Ovar, vae á praça para

ser arrematada por quem mais of-

ferecer sobre a avaliação, na exe-

cução por custas e sellos que o
doutor delegado move contra

João Ferreira da Costa e mulher, '
do Arrabalde, freguezía d'Esmo-

riz, sendo as deSpezas da praça á

custa do arrematante. a seguinte

 

   

  

      

   

  

  

                                

  

  

 

   

   

          

   

   

   

                

   

  

Continua a ser magnifico o esta-
do sanitario d'esta praia. Ha muitos
annos que se não sente um bem es-

tar tão prolongado; nem a mais pe-

quena doença a toldar a alegria rei-

nante

_ _A philarmonica Boa- União con-

tinuará a mimosear-nos, aos domin-

gos, de tarde, com as peças mais se-

lectas do seu variado repertorio.

-Projectam-se varios divertimen-

tos proprios das estações balneares.

_Chegaram n'esta semana mui-

tas familias dos concelhos limitro-

phes, bem como de Lisboa e Gou-

vêa.

-A praia está esplendida para os

banhos.

-O mar permittiu a faina do tra-

balho com algum resultado até aos

meiados da semana finda.

Abriu no dia 5 a Assembleia com

um convidativo numero de socios,

tendo-se dançado animadamente to-

das as noites. Espera-se o ingresso

de outros muitos socios e projectam-

se varias malínées.

Proprledade

Uma propriedade composta de

casas terreas, terra de horta e
cortinlia de lavradio pegada, sita

no logar do Arrabalde, freguezia

d'Esmoriz, avaliada em 10§$OOO
I'

Nreis.

São citados quaesquer crédo-
res.

Ovar, 3¡ de agosto de [899.

Verifiquei.

O I.“ substituto do juiz de direito,

l/"ale-nte.

Arraes.
-

O escrivão,

ANNUNBIUS JIJUIGIlES

Editos

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

_70cm Ferreira Coal/w.

(234)

 

Annuncios di
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VGI'SOS

   

Pelo juizo de direito, da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de 4o dias,

a contar da segunda publicação

d'este no Diario do Governo, Ci-

tando o executado Antonio Pe-

reira da Costa, casado, mestre

d'obras, da Relva, d'Esmoriz,

mas auzente no Brazil em parte

incerta, para no praso de 10 dias,

findo o dos editos, pagar ao exe-

quente Manoel Fernandes de Sá,

casado, proprietario, do Arrabal-

de, da mesma freguezia, a quan-

tia de 826$884 réis, reSpectivos

juros do capital que fórem liqui-

dados e os que se vencerem até

final, sendo aquella quantia resto

d'outra maior que foi liquidada

e se acha em divida na execução

hypothecaria que o exequente

moveu contra o executado e mu-

lher, e porque agora corre exe-

cução commum, ou nomear á pe-

nhora bens suflicientes, sob pena

da nomeação se devolver ao exe-

quente.

Ovar, 28 d'agosto de 1899.

Verifiquei.

Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-
cem, reconhecidos, a todas as

pessoas que os cumprimentaram

por occasião do fallecimento de

seu chorado parente Bernardo

d'Oliveira Manarte, e o acompa-

nharam á sua ultima morada.

Egualmente agradecem á brio-
sa corporação dos Bombeiros Vo-
luntarios a sua comparencia ao
funeral e a missa do 7.° dia que

por alma do saudoso extincto man-

daram rezar na capella de St.° An-

tonio.

A todos

dão.

Ovar, 7 de setembro de 1899.

protestam a sua grati-

/ose' Rodri ues Cação

joamm d' liveira

Emilia Rodrigues d'Oliveira
Bernardo Maria Rodrigues Capão.

_

VENDE-SE um meiu-a de
costura SINGER, com pouco
uso.

Falls¡- .a lance¡

silva Soleil-o, Ovar.

RAPAZ Pill_ Piratini_
Admitte-se um que saiba lér e

escrever correctamente.

N'esta redacção se diz.

Jose' Ferreira Marcelino
ADVOGADO

  

l.. es da
O juiz de direito,

p

 

Braga d'O/ivez'ra.

O escrivão,

Yoão Ferreira Cnel/za.

(233)

  

Arrematação

(2: PUBLICAÇÃO)
Travessa da Fonte

l No dia oito d'outubro proxi- ovAn  
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. ' v-REBUÇAOS l'. agonia em oval' dai todas as obras LOUIS 'rnoussemann -f-

HUMAN'BED'UMÀ HlPllllBl PUBHE_ rio. 0 sur. Silva Cerveira.

msn; as: nm.:
'

a SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

W .u.

--+-._.

Aos assignantes do magnífico roman ' i ' 't
› › ce da Louis .e _

. ,a Moreau de o SÉCULO um esplendllr'lzulfrlãlaã-d me“”

Um d'úadr'ó mediado 55 >< 60 cent " -^ ° '

balho do dlstlneto artista pertnàãigl :gprüím'gg “m "a.

metro, representan
do

o oque (da.

A LEITURA 'nos Lusnnls
(Camoes fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Roi 1) ' Samu.. )

_
. :ao
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0 'extraordinario'cons
smo que team > -~ - v ' .

tido. demonstra .bem que as substancias AIIIHIII
CIOS htter-arlOS

. calmantes, peitoraes e_ espoctoranlas quo
- - › -

entram na sua composição, são damn
a “

' merito lh'e'rapentico 'muito superiofaos'

outros productos 'd'este genero, como o

allastam innumeras pessoas, nas 'doou-1

ças dos orgãos respiratorios, tosses nor-

vosas e rebeldesmnrosicas o aslhmati-

cas, coqueluche e inlluenza.

Preço da caixa . . . . 100 réis

Polo correio . . . . . -llO o

 

il Nova Gollecção Popular - '

Adolphe &Enfim/y

_3_

mma* do *Condenmado

PGIllad
a aníl'he

r etica
__ , Grande romance

¡
r

. d'Aua & Filha!, v daventums e de lagrimas, illustrado
' 60 réis

900

.
cnm 200 gravuras de Meyer A ea““ I_

> réis

"
t unem (L 3 rolhas 9“' 2!' Paginas O toma¡ de 5 callernelas

-n

C“m 3 gravuras . mm '15 gràçgfaq'20'paginas

Para comprovar a eñicacia d'esia pn-

mada bastará dizer que ha milhares de

pessoas que a teem empregado ein im-

pingens. herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora sy-

philiticas e que os seus salutaros elíeilos

immedialamonte se leem leito sentir.

Preçoda caixa . . . . 120 réis'

Pelo correio, . . . . 430 n

Estes preparados só se ven-

dem na pharmacla de ALLA

dz FILHA, Praça do Commer
-

elo Aveiro, e no estabeleel-

mento do sr. Antonio da Con-

ee¡ção.-0var.

Brindes a todos os assignantes

a o ROMANCE num mma ' ' ' .~ o . . -

un, rle capllwrlor e!!vrer;lm. mA POBRL !é "In ex“wrdmmo "amnm drama"“

o animes n um RAPARKH poa““ a ¡,¡swm de uma uma ,M pmnpí;

faria “IO :6513 É'. [lulllilie Ile l *llld Sl . P pç
l . 1- ' for"“ ' ' Y 't I, H v . y ) ÍbJHh' aut, ,' '10 Ulna h'ln u lidade a

0 ROMANCE D'UlH [um ” ' .~ U

“lances franwzegl a““ 9.08M* é O "ms @Hipnlgame (IOS modernos ro-

n 1 x | 'í

.. ROMANLP, D UMA RAP/lllllul POBRE está destinado entre mis a nm exito

ÍÍHKNRI t ' '\ ' Í
Í

x' i:: l" "Ipiilgl (Á.) HU Hill», p'NhU-br as qualidade!! DltClSãS a "lalld àW l

la . l :l (l I“a'o pUMlLIi. 1'¡ n FU“)ÃHCÍ du# hu"“ do), (“L'- dol- e h'

dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser diriq'ídos (z

ampreza do jornal 0 SÉCULO

Rua Formosa. 43;-Lislgoa

xavmn ms MONTEPIN

..4%8 s, 'MIVAES
NO VO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

0 mais tragico e emocionante dns rn;

mances até hoje publicados pur esta om-

prezal E'nlrerlm digno do andar famom

(le As Duas Orphãs, "la Conspiradom.

:la Linda. de Chamounia: p da Marter

Avenluras e peripocias extraorilinariaà.

Grande drama de amnr e da* cinmP, de

abncgaçãn e Ile hernis'nm! Limas terrí-

vei< com a naInI'qu e mm os homens

.mira-.131. _ile paizes longiqlms (3 _myslvririv

«'nslUma lignra admirawl (IP. mulher

Cnnnluz a acção. accendsmlo HHIIUSíils-

mo pela sua coragmu, arrancando lagri-

mas pelns seus ¡nl'urluuios! Desfecho sur-

prehcwlenle! "

   

NoVa alfaiateris '

Central Portuense

   

3 folhas éon'¡ 3 gravuras por- '

semana 60 reis.

15 folhas .com 15 gravuras

por mez 300 reis.

F' a obra uni: eo - = -

' ' ' ~ “ban“*nal !10 glorioso a

1 . l _ ' › '~ UCÍÍJF rio.; rm”

::lmjrbãncm' “Ma“er P' CY“lS'UO». «.\< Doida; em Park» 3156;?“ Mülher de

A um?) de “ma "emily“. «AS Mulheres de Bronze» ;Os \lilhgcre n.“

nom», tílramas «Io Casamento». «As Violimas da Loud!“ l das do-Grum- o

Assomaçao SecrelaL * ' e “c"mes d“ uma

Duzentos mil pñospeetos

O seu proprietario participa aos seus

lustrados ¡listrllmld'os gratis'.

freguezes e amigos que recebeu um gran;

de! Saldo de'fazeudas proprias para as

duas estações, tanto nacionaes como es

imagen-as, em lindissimos e variados

gostos elpadrões modernos. o qual .con-

tinua a ter um bom sortido de fazendas

'em peça para o publico mandar fazer

as suas encolnmendas.
l

Participa tambem que continua na ter

um bom sortido de fatos feitos, tanto

em preto, como em côr. assim como ca-

polesá cavallaria. capas a hospauhola,

varinos á moda d'Aveiro, caplndós. nls-

tera, 'sobretudos e tudo o mais concer-

nente à alfaiateriar

'Executa-se por melida e pelos ulti-

 

l

iE Versão de J. de Magalhães

Edlçao de luxo em papel do grande formato. illustracla 'com ñnisgnnaqg

- . ra-

Um'liinunuln le graça!

vu ras fraquezas.

Ulll COTHHÇÕPS (la a=si"nalum' 3 l' '_ , . . o .- olhas ¡Huslrar'as com 3 Í
> h e' . ' . - - n . A 'rav1 Í

30 reis pnr .emana, cala serie da lo folhas, Cum 15 gl'ãvurl ra” e uma capa,

&réis-Pago no acto da entrega. as em bmcnura, l

Colleeção Paulo de .Koch ,7 - ~ ' ' .r '

o A FILHA MALDITA ' Gbllecção de Paulo de( KM¡ V

Assignaturn extrzwrdinaxia.

100 réls o fascícqu seu'ianal de P0“ '

80 ' 'lD s, u 72 n' ~ 1 v

graveldrga. a O [33°an com uma
E

v

Traducção de 'VA

  

mos figurinos toda a obra no mais curto A“ um_ _ L 1 C u _ ~

espaço de tempo _e com a maior perfoi- l- “9 11351.9““ 93 'fl 0_ coçap ' :M ed.

(Jão, a preços muito rasonveis. :121% É“ K9“ mw?" ;Ewam Ei!" ( W) Decimo qm' t

- _ ¡nimames l ann .“ a ^ r ° ' ' n ° rom ' I

Em todos 95195 amgos garante se o l I condiçoes da assignatnra l da collecçào, illustrado cãgfema ni

~ ficas* gravuras gv

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira do Aveiro e do que

n'outro estabelecimento dormesmov ge-

DOI'O.

-lllll brinde no valor de !48000 réis i' o romance A FILHA MALDITÀ, corn-Í _

_ A a põe-se do _28 cadeinélas Corn !ls estam- 7 ' l' ' ' - A V

a escolha .lo ass=gnanle, entre o.: se- pas francezas,distr¡bu¡das semanalmente 40Ergzslgãlwm POTÍO O Conmbra,

' . r semana.

   

0 proprietario d'esle grande' e acre- guintes Ohio-cics:
ao preço de 50 reis. h

ditado estabelecimento é 'natural dafre-
' (1mm 'vt-,1mm bmhadó 'r - ' _ "as rovmdas f i “

guezia de Vallega e por isso ol'ferece [Im relogio de aço. w “,450 reis. V , pu ass'gmtu paginas? ¡20 réis'dãsflculo de

#Los-“sans. mandam
os' seus Um magnlüco blnoculo.

;A
' e - señmnas r res em tres

amigos e freguezas que estejam ao seu O 0 crime da sociedade, sensa- BRINDE A_ CADA ASSIGNANTE l h i
I

“canoa, (a1 como descontar letras ou Clnnal rmnance .le Joao Chagas.
\ ' ' ' A

«nhamcsiquemntnm doBmll' nado ou-
'Nova vista da pra 3- do ' A GENCIAS

.tranqullquwipa
mm n 'l ' -: _1158.0001 Livraria Editora Guimarães.

(3¡ eu. a ç f_ commercm
,

v _ \. ; Libamn d- r'ua de Roque, 110. ' “7 o a”" em“” ' No porto_centr d , ,

;:›MçgMá-dcm|srehoi”~› S 2?::çiéolel'laOl'lll E. Tavares Marllns- o Editores: Belem st¡ C a-R do Ções Praça de D oPeãrfllbhca.

=~
, s . , '. . . " y ' ' -' ,12 e

Emme ao oorwmto da S. Bento d'AwMavria
,

Mülecml suldaum' 26' Lo_'leBOA' l 126'
' ' 5

PORTO Brindes sem precedentes.
Novidade' lJtteraria Iim Coimbra.-Livraria Fria,

.

- ça Amado e V_ A_ de Pãm -

_JAYME (1mm ' silva_
V

' l sous DE“”EXPEDl' o 1 I - v

ANTONIO nsmnno NUNES( 1 para encommenaasçã 5333:'

  

_ * ' ~ ' C“ãl'líllfçñãííliâ u ' - El W m d ao escriptorio da empr'eza

. .. L. v ag e um: como daXXIV ' :1 .. . .

l'lllllllE Wllhlllll..
nos . _A V ampast Tralessa da,0ueimada,3q,¡_ç_-T_; _o

?RÊNÉÂ'HWMDEÍRÉ
Camhosidefçm ?advindos 'Fletme réis: pelo correio 650 réis * " ' › -l

. › ' r( 'A 5 lmpreSsas nitidamente em born - a
l 'l L r '\ U

PARA 192 SEMAFAS!
pel. PREÇOS. por milheiro, muilo rasgâ-lg Tpdag ,as reqmmções e enGOm-i m», ' ,A ' t _ç_ o 'l l,

Html““ rs...pel0 correio 420 I'S.! veis. Ha sempre grande deposito na . mendasldesm llvro- devem ser fei' i¡ Para . l 'v

lmp. Civilisação-Rua de Passsos Mantasao seu auçtor.
. y ' 'f'

Preço 100 rs.--Pe|o correio'

Vende-se na Imprensa Civilização Run de

.Pqu Manoel, mt 219.
nnel, 2 H a 2'9.

1 ¡Womãeghcalda
s Games“.

vende_se na Imprensa
A


